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RESUMO 
 
 

A monografia enfoca as variações temporais de tamanho e abundância das 

tartarugas marinhas da espécie Chelonia mydas (CM) no canal-efluente final da 

ArcelorMittal Tubarão, em Vitória-ES, considerando os dados obtidos de captura por 

rede de espera no período de 2004 a 2006. O estudo enquadra-se numa perspectiva 

de obtenção de mais dados de CM em áreas de alimentação a fim de contribuir para 

o aperfeiçoamento das estratégias de manejo e conservação da espécie, às quais o 

Projeto TAMAR-ICMBio dá suporte. A maioria dos indivíduos capturados no local 

(64%) possuíam tamanho de 35 a 45 cm. Os valores obtidos de CPUE para 2004 

foram significativamente menores que os obtidos para 2005 e 2006, sugerindo um 

possível aumento da abundância de CM na área, entretanto mais estudos são 

necessários para se comprovar essa hipótese. A variação anual do tamanho médio 

das tartarugas foi significativamente menor no ano de 2005 quando comparado aos 

anos de 2004 e 2006, sugerindo uma possível chegada de indivíduos menores 

naquele ano.  As variações mensais da CPUE e do tamanho dos indivíduos não 

foram significativamente diferentes, o que não permite inferir um padrão sazonal de 

variação da abundância e do tamanho nessa área de estudo. Este estudo deve ser 

aliado a estudos posteriores de abundância e tamanho de CM visando a 

compreensão da dinâmica populacional da espécie. 
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1.INTRODUÇÃO 

As tartarugas marinhas são encontradas em mares tropicais e subtropicais, sendo 

observadas em diversas partes do globo devido à sua natureza migratória (Márquez 

1990).  A costa brasileira é utilizada para reprodução ou alimentação por cinco das 

sete espécies de tartarugas marinhas existentes no mundo; Caretta caretta 

(tartaruga-cabeçuda),Chelonia mydas (tartaruga-veMrde), Dermochelys coriacea 

(tartaruga-gigante), Lepidochelys olivacea (tartaruga-oliva) e Eretmochelys imbricata 

(tartaruga-de-pente) (MARCOVALDI & MARCOVALDI, 1999). Todas essas espécies 

estão atualmente ameaçadas de extinção no Brasil (IBAMA, 2003) e no mundo 

(IUCN, 2004) em diferentes categorias. 

Chelonia mydas (CM) chamam a atenção pelo seu potencial migratório e sua 

ecologia peculiar. Se reproduzem em ilhas oceânicas, podendo realizar um trajeto 

de mais de 1500 km da sua área de alimentação até o sítio reprodutivo (POUGH, 

1993). Os sítios reprodutivos de CM no Brasil são: Atol das Rocas, Fernando de 

Noronha, e Ilha da Trindade (MOREIRA et al., 1995). Os filhotes habitam os 

ambientes pelágicos oceânicos, passando ao ambiente nerítico na fase juvenil 

(MUSICK & LIMPUS, 1997). Indivíduos juvenis e adultos são encontrados em áreas 

de alimentação em praticamente toda a costa brasileira, sendo esta espécie a mais 

abundante no litoral do Espírito Santo. 

Acredita-se que os filhotes de CM passem por uma fase oceânica, flutuando 

passivamente de acordo com as correntes oceânicas por anos. Após essa fase 

oceânica ocorre o recrutamento das CM em áreas costeiras, onde desfrutam de 

habitas de alimentação ricos em angiospermas e algas marinhas, até atingirem a 

maturidade sexual. Em sua fase madura sexualmente suas migrações reprodutivas 

entre as áreas de alimentação e as áreas de desova, que ocorrem normalmente em 

intervalos de 2-4 anos (HIRTH, 1997) 

Trata-se da única espécie de tartaruga marinha com hábitos herbívoros na fase 

juvenil, subadulto e adulto, alimentando-se principalmente de macroalgas, gramas 

marinhas e propágulos de mangue. Por seu hábito predominantemente herbívoro, 

são fundamentais na ciclagem de nutrientes e alteram a estrutura da comunidade de 

plantas aquáticas nas áreas de alimentação (GUEBERT, 2008). A pastagem da C. 

mydas exerce influência sobre pradarias, podendo mudar a sucessão ecológica de 
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espécies, a densidade da fauna e as relações presa-predador do ambiente 

(BJORDNAL, 1997).  

Nas últimas décadas, atividades como captura incidental devido à pesca, impacto 

com embarcações, degradação e perda de habitats de alimentação e desova, 

ingestão de lixo, predação de ovos por fauna introduzida e a fibropapilomatose vêm 

impactando negativamente as populações de CM (BJORNDAL, 1997). A espécie é 

considerada em perigo de extinção (IUCN, 2004). 

 

Com intuito de realizar a pesquisa, manejo e conservação das tartarugas marinhas, 

surgiu em 1980, o Programa Brasileiro de Conservação das Tartarugas Marinhas – 

Projeto TAMAR, hoje executado pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade e a Fundação Pró-TAMAR. Trata-se de uma atuação em cerca de 

1.100km de praias, por meio de 22 bases mantidas em áreas de alimentação, 

desova, crescimento e descanso das tartarugas, no litoral e ilhas oceânicas, em 

nove estados brasileiros. 

Depois de estabelecidas as bases nas principais áreas de desova, foi dado 

continuidade aos trabalhos nas áreas de alimentação. Em 1991, devido ao alto 

índice de captura incidental na pesca costeira, foram instaladas duas novas bases: 

Ubatuba/SP e Almofala/CE. Aqui no Espírito Santo são monitorados, tanto em áreas 

de desova com em de alimentação, 224 km de praias, situados entre Itaúnas, ao 

norte, na divisa com a Bahia e Anchieta ao sul. 

No ano de 2000, iniciou-se um trabalho pioneiro de monitoramento semanal das 

tartarugas-verde (Chelonia mydas) que se alimentam no canal-efluente da 

siderúrgica ArcellorMital, no Espírito Santo. Naquela área são realizadas, por meio 

de capturas, marcações, biometria e coletas de sangue, estudos de taxas de 

crescimento, de perfil hematológico, das condições de saúde, e mais recentemente, 

foco da presente monografia, estudos de variação do tamanho dos indivíduos e da 

abundância relativa da espécie ao longo dos meses do ano e ao longo dos anos.  

A bibliografia relativa à biologia das tartarugas marinhas é bastante extensa 

mundialmente, no entanto, a maior parte limita-se a estudos em áreas de 

reprodução, com pouco enfoque para áreas de alimentação e crescimento. No 

Brasil, trabalhos vem sendo desenvolvidos em áreas de alimentação nas bases do 

TAMAR (TOREZANI et al, 2010; GALLO et al, 2006), mas poucos são os trabalhos  
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a respeito da variação temporal de abundância e de comprimento da carapaça de 

tartarugas marinhas.  

Em nível global, destacam-se alguns estudos envolvendo abundância relativa de CM 

em áreas de alimentação da costa Atlântica dos Estados Unidos (SHAVER, 1994; 

EPPERLY et. al, 1995; McNEIL & EPPERLY, 1996), e, mais recentemente, no Norte 

da Europa (WIT et. al, 2006).  

A presente monografia insere-se numa perspectiva de compreensão da dinâmica 

populacional das CM. Deve enriquecer os resultados relativos à abundância e 

variação temporal do tamanho de CM em áreas de alimentação, contribuindo para o 

aperfeiçoamento das estratégias de manejo e conservação da espécie. Os 

resultados aqui obtidos devem ser comparados com estudos posteriores no sentido 

de identificar possíveis padrões de crescimento populacional ao longo dos anos, 

variações sazonais no tamanho das populações e no tamanho dos indivíduos, 

períodos de recrutamento e migrações. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Estudar a variação da abundância relativa e do comprimento curvilíneo da carapaça 

de juvenis de Chelonia mydas no efluente final da Arcelor Mittal Tubarão – ES. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

  

 Levantar dados relativos à captura e biometria de CM no período de 2004 – 

2006; 

 Tratar e analisar os dados, aplicando os testes estatísticos cabíveis; 

 Caracterizar a população de CM da área de estudo; 

 Verificar as relações de variação temporal de tamanho e abundância relativa 

das tartarugas, considerando-se variações mensais e anuais; 

 Discutir possíveis causas de ocorrências de variações temporais de tamanho 

e de abundância relativa de indivíduos; 
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3. ÁREA DE ESTUDO 

A área de estudo compreende a porção terminal do canal efluente da ArcelorMittal 
Tubarão, sob as coordenadas 20°16’06’’S e 40°13’35’’W (figura 1). A empresa 
localiza-se na região da Grande Vitória,  possuindo uma área total de 13,5 milhões 
de m2,  dos quais 7 milhões de m2 são ocupados pela usina (Arcelormittal, 2010). 

 
FIGURA 1.  ArcelorMittalTubarão. Fonte: IEMA (2007). Arte: KLUMB (2010) 

 

Segundo a ArcelorMittal (2009), o canal-efluente da unidade de Tubarão recebe o 

efluente doméstico da unidade, previamente tratado, além da água que é utilizada para 
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resfriamento das unidades operacionais. Aproximadamente 95% do volume de água 

utilizada é captado diretamente do mar, por meio de estação de bombeamento. Os 

outros 5% são provenientes do rio Santa Maria da Vitória, sendo a captação 

realizada pela CESAN.  

De acordo com a ArcelorMittal (2009), as dimensões de  500 m de extensão, cerca 

de 33 m de largura, e profundidade média de 2 m (figuras 2 e 3) colocam o canal-

efluente como apropriado para a troca de calor da água com o ar atmosférico, de 

forma a não apresentar gradiente de temperatura significativo, obedecendo aos 

limites legais gerais de lançamento de efluentes. Para Torezani (2004), contudo, a 

temperatura da água do efluente atingiu uma média de 8,75°C acima da temperatura 

da água do mar, considerando-se os anos de 2002, 2003 e 2004. A temperatura 

média da água na captação foi de 23,13°C (DP= 1,5°C), enquanto que no efluente 

final foi de 31,89°C (DP= 1,65°C). De acordo com a legislação vigente, a  variação 

de temperatura do corpo receptor não deverá exceder a 3ºC no limite da zona de 

mistura (CONAMA, 2008). 

  

FIGURA 2. Efluente final da ArcelorMittal Tubarão. Vista frontal. Fonte: Torezani (2004). 

 

As elevadas temperaturas aliadas às maiores concentrações de matéria orgânica 
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constituem fator determinante para o aparecimento das tartarugas-verdes em 

concentrações consideráveis no local (TOREZANI, 2004). Isso porque essas 

condicionantes propiciam a proliferação de algas, principal alimento dessa espécie 

de tartaruga marinha. As maiores concentrações das tartarugas ali no efluente 

facilitam as capturas e monitoramento desses animais, tornando o local como uma 

importante área de estudo do Projeto TAMAR-ICMBio, sob uma perspectiva de 

intensificação do monitoramento em áreas de alimentação. 

 

  

FIGURA 3. Vista aérea do canal-efluente da ArcelorMittal. Fonte: Torezani(2004). 
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4. MATERAIS E MÉTODOS 

4.1. COLETA DOS DADOS 

Foram utilizados os dados coletados no efluente final da ArcelorMittal no período de 

outubro de 2003 a maio de 2007. O método utilizado para a capturas das tartarugas 

marinhas foi a rede de espera. 

A rede de espera com dimensões de 70 m de comprimento por 6 m de altura e 7 cm 

e malha foi colocada perpendicularmente à direção do fluxo d’água no canal, sendo 

fixada nas rochas adjacentes ao efluente com o auxílio de um bote inflável. A 

posição preferencial de fixação da rede era bem próxima à desembocadura do canal 

com o mar (FIGURA 4). A mesma rede foi utilizada em todo o período da 

amostragem.  

 

FIGURA 4. Processo de fixação da rede na desembocadura do canal. Fonte: Torezani (2010). 

 

O tempo de permanência da rede submersa ficava em torno de 4 horas, havendo 

variações de acordo com a data de amostragem. A rede era monitorada a cada 10 

minutos e havendo captura de tartaruga, o animal era retirado rapidamente da rede 

para evitar stress ou eventual afogamento e levado para a base de monitoramento 

próximo ao local das capturas. O trabalho era realizado por duas equipes, sendo 

uma equipe responsável pela capturas das tartarugas e a outra pela coleta dos 

dados. As tartarugas capturadas eram identificadas quanto a espécie, medidas, 
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pesadas e marcadas. Após a coleta dos dados a tartaruga era devolvida ao mar. A 

devolução era realizada manualmente (FIGURA 5) à jusante do local onde a rede 

estava fixada. 

 

 
FIGURA 5. Soltura de tartaruga verde. Fonte: Torezani (2004) 

 

 A biometria consistiu na medição do Comprimento Curvilíneo da Carapaça (CCL) 

por meio de uma fita flexível de plástico (fita métrica). A fita foi colocada diretamente 

sobre as placas superiores do casco do animal, medindo-se a distância entre a 

extremidade anterior e posterior da carapaça (FIGURA 6). A extremidade anterior é a 

borda da placa nucal, não devendo incluir a espessura do casco, e a extremidade 

posterior é o ponto médio do segmento de reta que une as extremidades das placas 

supracaudais. De modo a evitar imprecisões nas medidas, todas as medidas foram 

realizadas por uma única pessoa. 
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FIGURA 6. Foto e respectivo esquema ilustrativo representando o método de medição do 

Comprimento Curvilíneo da Carapaça de tartaruga verde. Fonte: Torezani (2010). 

4.2 TRATAMENTO DOS DADOS 

Os dados de campo foram organizados em uma planilha no software Microsoft 

Excel, sendo abordados para cada dia de amostra os seguintes tipos de dados: 

Esforço (em horas), CPUE (Capturas por hora de esforço), Comprimento Curvilíneo 

Médio da Carapaça (CCLMédio), CCLMin, CCLMax, e as classes de tamanho: 25 a 

30, 30 a 35, 35 a 40, 40 a 45, 45 a 50, 50 a 55, 55 a 60, 60 a 65, 65 a 70, 70 a 75, e 

75 a 80. 

O CPUE para cada dia de amostra foi obtido pela razão direta entre a quantidade de 

capturas e o número de horas que a rede permaneceu submersa. 

A partir disso, foram realizados os testes estatísticos de forma a verificar a variação 

dos valores de CPUE, CCLMedio, CCLMáx e CCLMín, considerando os meses e os 

anos. Para tanto utilizou-se do software SPSS Estatistcs 19, realizando-se os 

seguintes testes: 

 Teste de Kolmogorov Smirnov: verificação de possível distribuição normal das 

amostras. 

 Teste de Levene: homogeneidade das variâncias. 

4.2.1 TESTES NÃO-PARAMÉTRICOS:   

Os Testes Não Paramétricos foram divididos em duas etapas, primeiramente 
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sendo aplicado o Teste de Kruskal-Wallis. Em seguida, as variáveis que 

apresentaram valores com diferenças significativas mensais ou anuais foram 

submetidas a um novo teste, o de Mann – Whitney. Neste são consideradas a 

variação entre cada par de mês ou cada par de ano: 

1. Kruskal-Wallis: variações considerando todas as amostras ao longo 

dos meses e dos anos amostrados. 

2. Mann-Whitney: variações considerando as amostras de meses ou ano 

tomadas par-a-par. 

Em seguida, foram realizadas as seguintes relações por meio de gráficos: 

 Quantidades de tartarugas totais capturadas em relação a cada classe de 

tamanho. 

 Variação de CPUE em relação aos anos de amostragem. 

 Variação do CCL Médio em relação aos anos de amostragem. 

 CPUE e CCL Médio em relação aos meses amostrados. 

5. RESULTADOS 

5.1. GRÁFICOS 

No total foram realizadas 428 capturas, compreendendo um esforço de 191 horas, 

por meio de 53 amostragens (TABELA 1). 
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Tabela 1. Capturas, Esforço, CPUE, CCL Médio e N° de Amostras. 

ANO MÊS CAPTURAS ESFORÇO (horas) CPUE(cap/hora) CCL MÉDIO N° de Amostras

2004 1 57 27,25 2,06 0,421 5

2 26 13,00 2,07 0,405 3

3 28 15,50 1,78 0,425 3

4 41 16,00 2,50 0,406 4

5 32 19,00 1,48 0,413 3

6 5 9,00 0,53 0,442 2

7 3 5,00 0,60 0,515 1

9 2 2,50 0,80 0,399 1

2004 Total 194 107,25 1,76 0,421 22

2005 3 4 2,75 1,45 0,401 1

4 15 5,33 2,86 0,398 2

5 16 8,50 1,97 0,384 3

6 9 4,50 2,00 0,373 2

7 50 10,00 5,42 0,405 3

8 19 10,17 2,28 0,387 3

9 5 2,00 2,50 0,414 1

10 2 1,00 2,00 0,398 1

11 14 4,50 3,11 0,410 1

12 21 6,50 2,67 0,380 3

2005 Total 155 55,25 2,79 0,392 20

2006 1 12 4,50 2,75 0,382 2

2 7 5,50 1,50 0,411 2

3 4 2,50 1,60 0,487 1

5 22 7,00 2,96 0,414 2

7 9 2,50 3,60 0,440 1

8 9 2,50 3,60 0,425 1

10 8 1,50 5,33 0,400 1

12 8 3,00 2,67 0,400 1

2006 Total 79 29,00 2,84 0,415 11

Total geral 428 191,50 2,37 0,409 53

 

 

A Figura 1 mostra o total de CM capturadas para cada classe de tamanho. O CCL 

médio foi de 41,0 cm, com CCL mínimo de 25,2 cm e CCL máximo de 77,5 cm, 

sendo considerados indivíduos juvenis ou subadultos. A maioria dos indivíduos estão 

concentrados nas classes de tamanho entre 35 a 45 cm, correspondendo a 64% dos 

indivíduos. 
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FIGURA 7. Classes de Tamanho do total de indivíduos capturados. 

 

5.1.1. VARIAÇÕES ANUAIS 

 CCL Médio 

O ano de 2005 apresentou o menor valor de CCL Médio (FIGURA 8),  apresentando 

diferenças significativas aos anos de 2004 e 2006, de acordo com o Teste de Mann-

Whitney (TABELA 2).  

 
FIGURA 8. Variação do CCL médio ao longo dos anos. 
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 CPUE 

Os valores de CPUE foram crescentes ao longo dos anos. O ano de 2004 

apresentou diferença estatisticamente relevante aos anos de 2005 e 2006, de 

acordo com o Teste de Mann-Whitney (TABELA 2).  

 
FIGURA 9. Variação do CPUE ao longo dos anos. 

 

 

5.1.2. VARIAÇÕES MENSAIS 

Os valores de CPUE oscilaram ao longo dos meses, porém não apresentaram 

diferenças siginificativas de acordo com o Teste de Kruskal-Wallis (TABELA 1). Os 

valores de CCL Médio para os meses pouco oscilaram, apresentando uma amplitude 

de 3,7 cm. 
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FIGURA 8. Variações de CPUE e CCL médio ao longo dos meses. 

 

 

5.2. TESTES ESTATÍSTICOS 

O resultado da aplicação do teste de normalidade de Kolmogorov Smirnov apontou 

para uma distribuição normal apenas dos dados de CPUE. A tentativa de obtenção 

de uma distribuição normal dos dados a partir da aplicação da expressão logarítmica 

na base 10 (LOG(x+1)) não surtiu resultado. A aplicação da raiz quadrada sobre os 

valores em questão não resultou em uma distribuição normal. 

O resultado do Teste de LEVENE para a CPUE apontou variâncias não 

homogêneas, inviabilizando a utilização da ANOVA. 

5.2.1. TESTE DE KRUSKAL-WALLIS 

Os resultados do teste de Kruskal-Wallis são mostrados na Tabela 1. Valores abaixo 

de 0,05 (em amarelo) acusam diferença significativa. NS representam diferenças 

não significativas. 

TABELA 2. Resultado de Teste de Kruskal-Wallis 
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CPUE e CCLMédio ao longo dos anos, não havendo diferença significativa para os 

meses. 

 

5.2.2. TESTE DE MANN-WHITNEY 

O resultado do Teste de Mann-Whitney para variação de CPUE e CCLMédio entre 

os pares de anos está na Tabela 2. Valores abaixo de 0,05 (em amarelo) acusam 

diferença significativa.  NS representam diferenças não significativas. 

 
TABELA 3. Resultado do Teste de Mann-Whitney para variação de CPUE e CCLMédio. 

Pares de Anos CPUE CCLMed 

2003-2004 NS NS 

2003-2005 NS S (0,016) 

2003-2006 NS NS 

2003-2007 NS NS 

2004-2005 S (0,025) S (0,002) 

2004-2006 S (0,029) NS 

2004-2007 NS NS 

2005-2006 NS S (0,013) 

2005-2007 NS NS 

2006-2007 NS NS 

 
 
 

6. DISCUSSÃO  

A ocorrência de quantidade considerável de CM em um canal-efluente final de uma 

usina siderúrgica chama a atenção. As tartarugas provavelmente são atraídas pela 

elevada oferta de matéria orgânica no canal, propiciada pelo despejo do efluente 

doméstico da usina, o que estimula a proliferação de macroalgas. Apesar de seu 

habito alimentar oportunista e generalista adaptado à eventuais condições adversas 

do ambiente ou variações ecológicas sazonais (GUEBERT, 2008), as macroalgas 

constituem uma das principais fontes alimentares de CM (HIRTH, 1997). 

Possivelmente a abundância de macroalgas no canal-efluente atua como fator 

atrativo à entrada das CM no canal.  

Além disso, devido ao processo de refrigeração das máquinas, a água absorve calor 

e é despejada então no canal com temperaturas mais elevadas do que as do 

ambiente marinho natural. As maiores temperaturas no canal possivelmente também 

constituem fator atrativo às CM, tendo em vista a preferência da espécie por águas 
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mais quentes (SHAVER, 1994), inclusive sendo a espécie mais intolerante a 

temperaturas baixas da água, entrando em estado de dormência quando as 

temperaturas da água atingem valores da ordem de 15°C (WIT et al, 2007). 

Entretanto, estudo já realizado no canal-efluente final da ArcelorMittal Tubarão 

(TOREZANI et al, 2010) observa que maiores temperaturas constituem atrativo às 

CM até certo ponto. A partir de 26°C foi encontrada uma correlação linear negativa 

entre a CPUE e a temperatura, considerando dados de 2000 a 2006. 

Durante as coletas foram observados indivíduos de CM com Comprimento 

Curvilíneo da Carapaça (CCL) de 25,2 cm a 77,5 cm, sendo a maioria dos indivíduos 

correspondentes às classes de tamanho de 35 a 40 cm e 40 a 45 cm (FIGURA 7), o 

que os caracteriza como juvenis, pois apresentam o tamanho bem abaixo daqueles 

de fêmeas observadas em praias de reprodução. No Atlântico, tartarugas-verdes 

desovam a partir de cerca de 100 cm de carapaça (HIRTH, 1997).       

A observação conjunta dos resultados do Teste de Kruskal-Wallis (TABELA 2) e do 

gráfico da variação de CPUE anualmente (FIGURA 9) apontam para uma menor 

abundância relativa de CM no efluente (estatisticamente relevante) no ano de 2004 

do que nos anos de 2005 e 2006.  

Evidencia-se um crescente valor de CPUE médio dos anos de 2004 a 2006 

(FIGURA 9), o que poderia estar indicando um possível gradual aumento na 

população de CM, relacionado inclusive às estratégias de conservação da espécie, 

às quais o Projeto TAMAR dá suporte. Entretanto cumpre salientar que trata-se de 

uma análise estatisticamente relevante de apenas 3 anos. Mais estudos, inclusive a 

continuidade do acompanhamento das variações de CPUE anualmente no efluente 

são necessários para o estabelecimento de um eventual padrão de crescimento na 

população de CM ao longo dos anos. É possível que variações inter-anuais na 

população de juvenis sejam reflexo das próprias flutuações anuais na densidade de 

fêmeas de CM que desovam nos sítios reprodutivos (HIRTH, 1997). 

Já com relação ao tamanho dos indivíduos (CCL), as variações anuais (FIGURA 8) 

apontam para uma diferença significativa de CCL (TABELA 3) no ano de 2005 

comparativamente aos anos de 2004 e 2006. È possível que o CCL Médio tenha 

sido menor no ano de 2005 por conta da chegada de indivíduos menores 

provenientes de outras áreas, o que está de acordo com o caráter migratório da 

espécie (GALLO et. al). É possível inclusive que tenha havido a chegada de 
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indivíduos provenientes da fase oceânica, caracterizando um eventual recrutamento 

na área de estudo. Foi identificado que juvenis de CM iniciam seu período de 

desenvolvimento em áreas costeiras do Atlântico com tamanhos em torno de 31 cm, 

o que enquadra-se na classe de tamanho de 30 a 35 cm observada no presente 

estudo (FIGURA 7). Para uma identificação precisa da proveniência dos indivíduos 

os resultados aqui obtidos devem ser relacionados a futuros estudos de captura-

recaptura.  Deve-se levar em consideração ainda que o fato do ano de 2005 ter 

apresentado menor valor de CCL médio pode estar relacionado a variações 

ecológicas e climáticas durante este ano nas adjacências do canal efluente. 

Considerando-se as variações de CPUE e CCL mensais (FIGURA 10), o fato de não 

ter havido diferença significativa entre os meses (TABELA 2) dificultou o 

estabelecimento de um possível padrão sazonal de variação da abundância relativa 

de CM nessa área de estudo. Estudos na costa atlântica dos Estados Unidos 

(SHAVER, 1994; MC NEIL & EPPERLY, 1996) observaram maior quantidade de 

indivíduos nos meses de primavera e verão (março a junho), apontando para uma 

relação direta da abundância de CM com a temperatura da água. No Brasil, Gallo et. 

al. (2006) relataram um padrão inverso, sugerindo uma maior abundância de CM 

nos meses de inverno (junho e julho), justamente a época do ano onde foi verificado 

o menor CCL médio. Epperly et. al. (1995) sugeriram que CM frequentam maiores 

latitudes no verão e retornam a latitudes mais amenas no inverno.  

Wit et. al (2007) apontam os padrões regionais de vento, as correntes superficiais, e, 

principalmente, a temperatura superficial da água como responsáveis por variações 

temporais na abundancia de CM. Shaver (1994), analisando as capturas acidentais 

de CM em barco de pesca na costa do Texas, Estados Unidos, encontrou uma 

correlação positiva entre as capturas por unidade de esforço e os parâmetros físico-

químicos:  salinidade, temperatura da água, e temperatura do ar. No caso da área de 

estudo da presente monografia, o fato de tratar-se de um ambiente cujos parâmetros 

físico-químicos são artificialmente controlados pode ser um fator contribuinte para o 

não aparecimento de diferenças significativas mensais de CPUE (TABELA 2). 

O método de captura por rede de espera mostrou-se satisfatório para a realização 

dos objetivos propostos. Trata-se de uma arte de pesca passiva, sendo, portanto, 

menos seletivo quanto à captura de indivíduos maiores ou menores quando 

comparado a métodos de captura em mergulho ou com a utilização de tarrafas. 
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Whiting et. al. (2008) destacam que tanto os métodos de amostragem por CPUE, 

observações de CM por unidade de esforço (OPUE) no ambiente marinho (EP-

PERLY  et al, 1995), número de encalhes (GALLO et al., 2006), e capturas 

acidentais em barcos de pesca (SHAVER, 1994) mostram resultados significativos e 

devem atuar em conjunto para os estudos de abundância das CM ao longo do 

mundo. 

Estudos de variação temporal de abundância e tamanho das Chelonia mydas 

inserem-se numa perspectiva de compreensão da dinâmica populacional da 

espécie. Trata-se de uma espécie em perigo de extinção (IUCN 2004), fazendo-se 

justo e necessário os esforços no sentido de um aperfeiçoamento nas estratégias de 

manejo e conservação. 

 

7. CONCLUSÃO 

 A maioria dos indivíduos capturados encontra-se na faixa de tamanho de 35 a 

45 cm, sendo caracterizados como juvenis em período de desenvolvimento na 

costa brasileira. 

 Os valores de CPUE foram menores em 2004, comparado a 2005 e 2006, 

entretanto mais estudos são necessários para evidenciar algum crescimento 

da população.  

 A variação anual do tamanho médio das tartarugas foi significativamente 

menor no ano de 2005 quando comparado aos anos de 2004 e 2006, 

sugerindo uma possível chegada de indivíduos menores naquele ano.   

 As variações mensais tanto da CPUE como do tamanho dos indivíduos não 

foram significativamente diferentes, o que não permite inferir um padrão 

sazonal de ocorrência de CM nessa área de estudo. 
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